Escolho um tom para tingir a tentativa. Tanto quanto posso, escolho um tom tão roxo quanto hematoma.

A sorte é que o salto é a uma altitude média. Nada muito alto nem nada muito baixo. Nado no raso.

Afasto a hesitação e uso o pincel. Ou melhor: pinto com as mãos mesmo. Me sujo de tinta.

......................................

Peço carona num biombo bem privado.

Entro e fico sob a sombra do bambú.

Projeto algum sonho de geladeira 
no sol ameno.

............................................................

Me atrelo à cola do cometa e peço colo. Quero que me seja caule, 

eu João, 

ele pé de feijão.

.........................................................................

lupa serve pra ampliar a imagem

a voracidade da tartaruga é incrível

mesmo lenta, engole muito

ingere plantas

já a baleia come plâncton

o jardineiro diz:

planto uma rosa roxa no coração de um pássaro

enquanto o condenado murmura:

dou um passo que fica aquém do cadafalso, ainda bem, por enquanto

a simplicidade das coisas naturais não é fútil

é sutil a diferença entre o trivial e o banal

bananas podem servir pra adoçar a boca

bananas podem ser seres humanos menos ilustres 

aos olhos dos que se consideram iluminados

uma torta é boa de comer, sem dúvida

alguém já colheu um cacho, amassou a massa?

num cálice ou numa taça, um vinho pode dar coragem

e o inflamado, de face rubra, proferir sem culpa 
um discurso

em plena praça

(na verdade tomei cerveja, e no meu bolo sempre sinto a falta da cereja)

a afinidade sonora norteia há um bom tempo, quase por acaso, sem forçar barra nenhuma, a escrita

lavo as mãos e deixo vir:

um bando anda de mãos dadas

existe uma fada que não consegue aceitar-se alada

um camaleão cuja aparição já não é nova

se traveste em mil centopéias

e sai andando, como se não fosse com ele...

